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RESUMO	

O	estudo	objetivou	analisar	os	processos	de	ensino	e	aprendizagem	relacionados	ao	HIV/aids	pelos	alunos	do	último	

ano	 dos	 cursos	 de	 enfermagem	 de	 uma	 instituição	 pública	 de	 ensino	 superior.	 Estudo	 descritivo	 de	 abordagem	

quantitativa,	 que	 utilizou	 um	 instrumento	 autoaplicável	 contendo	 variáveis	 sociodemográficas;	 questões	 sobre	

oportunidades	de	ensino	sobre	o	tema	e	aprofundamento	dos	conteúdos	abordados.	Para	a	análise	dos	dados	utilizou-

se	técnicas	descritivas.	Participaram	do	estudo,	84	alunos,	dos	quais	51,2%	não	tiveram	aulas	teóricas	sobre	o	tema,	

entretanto,	 57,1%	afirmaram	 contato	 com	o	 assunto	 em	 situações	na	prática.	De	modo	 geral	 o	 ensino	 apresentou	

fragilidades.	 Frente	 aos	 desafios	 e	 avanços	 no	 complexo	 universo	 do	 agravo	 é	 primordial	 repensar	 os	 processos	

educacionais	 na	 formação	 do	 enfermeiro,	 posto	 que	 este	 profissional	 responsabiliza-se	 pela	 gestão	 do	 cuidado	 às	

pessoas	que	vivem	com	HIV/aids.	Os	resultados	encontrados	fornecem	elementos	para	reflexão	sobre	a	realidade	do	

ensino	em	enfermagem	sobre	o	agravo.		

Descritores:	HIV;	Síndrome	da	Imunodeficiência	Adquirida;	Educação	em	Enfermagem;	Estudantes	de	Enfermagem.	

	

ABSTRACT		

The	study	aimed	to	analyze	teaching-learning	processes	related	to	HIV/aids	through	students	of	the	 last	year	of	the	

nursing	undergraduate	course	in	a	superior	public	educational	institution.	A	descriptive	quantitative	study	that	used	a	

self-reported	instrument	with	sociodemographic	variables,	questions	about	teaching	opportunities	related	to	the	theme	

and	 deepening	 of	 the	 content	 addressed.	 Descriptive	 techniques	were	 used	 for	 data	 analysis.	 Eighty-four	 students	

participated	in	the	study,	from	those	51,2%	did	not		have	theoretic	classes	about	the	theme,	however,	57,1%	affirmed	

to	have	 contact	with	 the	 subject	 in	 practice.	 In	 general,	 teaching	presented	 fragilities.	When	 facing	 challenges	 and	

advances	in	the	complex	universe	of	the	condition,	it	is	primordial	to	rethink	educational	processes	in	nursing	training,	

as	this	professional	is	responsible	for	care	management	of	people	living	with	HIV/aids.	Results	provided	elements	for	

reflection	of	the	nursing	teaching	reality	about	the	disease.		

Descriptors:	HIV;	Acquired	Immunodeficiency	Syndrome;	Education,	Nursing;	Students,	Nursing.	
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INTRODUÇÃO	

A	 infecção	pelo	HIV/aids	ainda	 tem	grande	 impacto	

na	vida	das	35	milhões	de	pessoas	que	vivem	com	o	vírus	

em	todo	o	mundo.	Atualmente,	a	epidemia	concentra-se	

em	 países	 em	 desenvolvimento	 e	 atinge,	

prioritariamente,	 grupos	 marginalizados	 e	

estigmatizados,	que	estão	mais	vulneráveis	ao	agravo(1).	

O	 Brasil	 notifica,	 anualmente,	 38.000	 novos	 casos	 da	

doença(2).		

Sendo	assim,	o	enfrentamento	do	HIV/aids	continua	

sendo	um	grande	desafio	para	os	serviços	de	saúde	que	

necessitam,	 entre	 outros,	 de	 profissionais	 de	 saúde	

capacitados	e	qualificados	em	todos	os	pontos	de	atenção	

à	 saúde	 para	 desenvolver	 a	 adequada	 prevenção	 e	

manejo	 do	 agravo,	 abrangendo	 aspectos	 biológicos	 e	

psicológicos	dos	indivíduos,	considerando	suas	inserções	

nos	 distintos	 contextos	 socioculturais	 e	 econômicos	 e,	

portanto,	 fazendo-se	 necessária	 a	 formação	 de	 um	

profissional	apto	para	atuar	nesse	complexo	cenário	em	

que	o	agravo	está	presente(3-4).	

A	necessidade	de	formação	de	profissionais	aptos	a	

executarem	 atividades	 de	 prevenção,	 diagnóstico	 e	

tratamento	do	HIV/aids	é	assunto	da	maior	relevância	à	

medida	 que	 o	 Ministério	 da	 Saúde	 (MS)	 avança	 nas	

discussões	 e	 operacionalização	 do	 processo	 de	

descentralização	 do	 cuidado	 às	 pessoas	 vivendo	 com	

HIV/aids	 para	 a	 atenção	 básica,	 por	 meio	 da	 gestão	

compartilhada	entre	a	rede	primária	e	a	rede	secundária	

(o	Serviço	de	Assistência	Especializada	-	SAE).	Por	meio	da	

gestão	compartilhada	do	cuidado,	será	possível	ampliar	o	

diagnóstico	precoce	e	iniciar	o	tratamento	no	momento	

oportuno,	 refletindo	 na	 diminuição	 dos	 óbitos	

relacionados	à	aids	e	garantindo	melhoria	na	qualidade	

de	vida(5).	

Desse	modo,	 é	 essencial	 que	 instituições	 de	 ensino	

aprimorem	a	formação	dos	profissionais	de	saúde	para	o	

adequado	 manejo	 do	 HIV/aids	 além	 de	 se	 atentar	 às	

especificidades	 de	 grupos	 sociais	 vulneráveis	 nos	 quais	

pesquisas	 científicas	 vêm	 revelando	 um	 maior	

crescimento	e	impacto	da	epidemia(6).	Nesta	perspectiva,	

destaca-se	o	papel	do	enfermeiro,	enquanto	membro	da	

equipe	 de	 saúde	 e	 ator	 importante	 da	 constituição	 de	

trabalho	 integrado	 e	 compartilhado	 entre	 os	 outros	

profissionais	com	o	enfoque	no	controle	do	agravo	e	no	

cuidado	 integral	 às	 pessoas	 que	 vivem	 com	 HIV/aids	

(PVHA).		

Entretanto,	 estudos	 nacionais	 identificaram	

deficiências	no	conhecimento	adquirido	de	estudantes	de	

enfermagem	acerca	dos	diversos	aspectos	envolvidos	na	

temática	do	HIV/aids,	temas	relacionados	à	prevenção	e	

transmissão	 apresentaram-se	 como	 os	 de	 maior	

conhecimento	 entre	 os	 estudantes	 de	 enfermagem,	

porém	aspectos	mais	complexos	para	o	adequado	manejo	

do	agravo,	dentre	estes,	as	interfaces	do	HIV/aids	com	as	

drogas,	 com	 a	 saúde	 da	 mulher	 e	 a	 terapêutica,	

mostraram-se	deficientes(7-11).	

Além	 disso,	 a	 percepção	 dos	 estudantes	 de	

enfermagem,	quanto	à	sua	vulnerabilidade	ao	HIV/aids,	

mostrou-se	 preocupante,	 posto	 que,	 estes	 não	

percebem-se	 vulneráveis	 ao	 HIV/aids	 e	 consideram-no	

uma	“doença	do	outro”(7,10).	Nestes	estudos	identificamos	

lacunas	 no	 conhecimento	 em	 relação	 às	 oportunidades	

de	 ensino-aprendizagem,	 disciplinas	 inseridas	 na	 grade	

curricular	 dos	 cursos	 de	 enfermagem	 envolvendo	 a	

temática	do	HIV/aids,	bem	como	identificar	a	percepção	

dos	 estudantes	 sobre	 o	 processo	 de	 formação	 para	 o	

adequado	manejo	do	HIV/aids.		

Os	estudos	internacionais	que	envolvem	a	análise	do	

conhecimento,	 atitudes	 e	 crenças	 de	 estudantes	 de	

enfermagem	sobre	o	HIV/aids(12-13),	identificaram	que	os	

estudantes	 possuem	 conhecimentos	 limitados	 sobre	 o	

manejo	 do	 agravo,	 e	 apresentam	 atitudes	 negativas	 e	

medo	 do	 contágio	 pelo	 HIV/aids	 durante	 a	 prática	

profissional.	 Os	 autores	 destacam	 que	 estigmas	 e	

preconceitos	 podem	 trazer	 impactos	 negativos	 na	

qualidade	 da	 assistência	 prestada	 às	 PVHA,	 bem	 como	

influenciar	a	vontade	dos	estudantes	de	enfermagem	em	

trabalhar	com	as	PVHA,	após	a	formação	acadêmica(12-13).		

As	 estratégias	 que	 priorizem	 oportunidades	 de	

contato	 entre	 estudantes	 de	 enfermagem	 e	 as	 PVHA	

estão	 associadas	 com	 atitudes	 mais	 positivas	
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aumentando	 o	 interesse	 e	 a	 qualidade	 dos	 cuidados	

prestados	às	PVHA(14-16).		

De	 modo	 geral,	 os	 estudos	 analisados	 apontam	 a	

existência	 de	 lacunas	 na	 produção	 do	 conhecimento	

científico	em	relação	ao	conhecimento	dos	estudantes	de	

enfermagem,	reiterando	neste	sentido,	a	importância	do	

desenvolvimento	do	presente	estudo,	o	qual	possibilitará	

identificar	 os	 desafios	 que	 permeiam	 a	 educação	 em	

saúde.		

Convém	 ressaltar	 a	 preocupação	 com	 a	 formação	

profissional	 no	 contexto	 do	 Sistema	 Único	 de	 Saúde	

(SUS),	exigindo	dos	Ministérios	da	Saúde	e	da	Educação	o	

desenvolvimento	de	estratégias	articuladas	e	 integradas	

que	visem	o	aprimoramento	do	processo	de	formação	de	

tais	profissionais,	de	modo	que	estejam	aptos	a	atuarem	

considerando	as	diversas	realidades	sociais	e	sanitárias	do	

país.		

Nesse	 aspecto	 e,	 considerando	 que	 a	 preocupação	

com	a	 formação	e	capacitação	de	recursos	humanos	na	

área	de	saúde	também	se	insere	em	um	contexto	nacional	

para	 o	 fortalecimento	 e	 implementação	 do	 SUS,	 o	

presente	 estudo	 objetivou	 analisar	 os	 processos	 de	

ensino	 e	 aprendizagem	 relacionados	 ao	 HIV/aids	 pelos	

alunos	do	último	ano	dos	cursos	de	enfermagem	de	uma	

instituição	pública	de	ensino	superior.	Tal	estudo	mostra-

se	 relevante	 em	 descrever	 a	 realidade	 do	 ensino	 em	

enfermagem	 a	 fim	 de	 auxiliar	 na	 reflexão	 sobre	 os	

conteúdos	 curriculares	 preconizados	 na	 formação	 do	

enfermeiro	crítico-reflexivo	e	apto	para	atuar	nas	diversas	

dimensões	que	envolvem	o	 complexo	 cuidado	 às	 PVHA	

em	todos	os	pontos	de	atenção	à	saúde,	com	o	conteúdo	

oferecido	 nas	 atividades	 e	 imersões	 do	 ensino-

aprendizado.	

	

MATERIAL	E	MÉTODOS	

Estudo	descritivo,	do	tipo	inquérito	exploratório	com	

abordagem	 quantitativa	 realizado	 em	 uma	 instituição	

pública	de	ensino	superior	no	 interior	do	Estado	de	São	

Paulo,	Brasil.	A	unidade	escolhida	para	pesquisa	foi	uma	

escola	 de	 enfermagem	 que	 é	 composta,	

aproximadamente,	 por	 590	 estudantes	 da	 graduação	 e	

490	 de	 pós-graduação.	 Esta	 instituição	 é	 um	 centro	

colaborador	 para	 o	 desenvolvimento	 da	 pesquisa	 em	

enfermagem	e	é	um	centro	de	excelência	reconhecido	no	

Brasil	 e	 no	 exterior,	 sendo	 assim,	 selecionada	 para	

pesquisa.		

A	 população	de	 estudo	 foi	 constituída	 pelos	 alunos	

dos	cursos	de	bacharelado	e	bacharelado/licenciatura	em	

Enfermagem	 que	 estavam	 no	 último	 ano	 de	 formação,	

considerando	 os	 seguintes	 critérios	 de	 inclusão:	 para	 o	

curso	 de	 bacharelado,	 ser	 aluno	 regularmente	

matriculado	no	quarto	ano	do	curso	-	preferencialmente	

no	 8°	 período	 -	 e,	 para	 o	 curso	 de	

bacharelado/licenciatura,	 ser	 aluno	 regularmente	

matriculado	no	quinto	ano	do	curso	-	preferencialmente	

no	10o	período.		

No	 curso	de	bacharelado	em	Enfermagem	havia	69	

alunos	regularmente	matriculados	no	8o	período,	no	ano	

de	 2012.	 No	 curso	 de	 bacharelado/licenciatura	 em	

Enfermagem	havia	43	alunos	matriculados	no	respectivo	

período	no	ano	de	2012.	Dentre	os	motivos	relacionados	

às	perdas	durante	a	coleta	de	dados	destacam-se:	alunos	

que	 trancaram	 a	 matrícula,	 alunos	 que	 estavam	 em	

intercâmbio,	 aqueles	 que	 estavam	 ausentes	 na	 sala	 de	

aula	nos	momentos	da	coleta	de	dados	e,	ainda,	aqueles	

que	se	recusaram	a	participar	da	pesquisa.		

A	 coleta	 de	 dados	 foi	 realizada	 nos	 meses	 de	

novembro	e	dezembro	de	2012.	Para	a	coleta	de	dados	

utilizou-se,	 um	 questionário	 estruturado	 autoaplicado	

que	 foi	 elaborado	 mediante	 etapas	 progressivas	 de	

discussão	 e	 consenso	 entre	 expertises	 da	 temática	

HIV/aids,	 pedagogia	 e	 educação	 em	 saúde,	 além	 de	

discussão	 com	 a	 equipe	 de	 pesquisa,	 tendo	 como	

fundamentação	 teórica	 o	material	 “Recomendações	 do	

Ministério	 da	 Saúde	 para	 TARV	 em	 adultos	 infectados	

pelo	HIV”(6).	

As	 variáveis	 do	 estudo	 foram:	 sociodemográficas;	

oportunidades	de	ensino-aprendizado	durante	o	curso	de	

graduação,	 relacionadas	 à	 temática	 do	 HIV/aids;	

pertinência	e	adequação	dos	conteúdos	de	aprendizado	

abordados	durante	o	processo	de	ensino-aprendizado.	
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Para	a	coleta	de	dados,	os	alunos	 foram	abordados	

pelos	pesquisadores	na	sala	de	aula,	durante	atividades	

desenvolvidas	 em	 sala	 de	 aula.	 Primeiramente,	 os	

docentes	 responsáveis	 por	 essas	 atividades	 acadêmicas	

foram	 previamente	 consultados	 quanto	 à	 possibilidade	

da	 utilização	 de,	 aproximadamente,	 10	minutos	 de	 sua	

aula	para	que	os	pesquisadores	realizassem	a	explanação	

da	pesquisa,	seus	objetivos	e	entrega	do	instrumento	de	

coleta	 e	 termo	 consentimento	 livre	 e	 esclarecido	 aos	

alunos	 que	 aceitaram	 participar	 da	 pesquisa.	 Após	

anuência	dos	docentes	procedeu-se	ao	convite	aos	alunos	

para	a	participação	na	pesquisa.	

Os	dados	coletados	foram	armazenados	e	analisados	

por	 meio	 de	 um	 programa	 estatístico.	 As	 técnicas	 de	

análises	estatísticas	utilizadas	foram:	frequência,	média,	

mediana	e	desvio	padrão.	

O	presente	estudo	foi	aprovado	pelo	Comitê	de	Ética	

em	 Pesquisa	 da	 instituição	 onde	 se	 realizou	 a	 pesquisa	

(Protocolo	no.	07765312.0.0000.5393).	

	

RESULTADOS	

Este	 estudo	 contou	 com	 a	 participação	 de	 84	

estudantes	 de	 enfermagem.	 A	 maior	 parte	 dos	

participantes	 era	 do	 sexo	 feminino	 (88,0%),	 com	 idade	

média	 de	 24	 anos	 (dp=2,96).	 Quanto	 à	 experiência	

profissional	 prévia	 72	 alunos	 (85,7%)	 não	 trabalhavam	

antes	de	ingressarem	no	curso.	Em	relação	à	modalidade	

do	 curso	 de	 enfermagem,	 60	 (71,4%)	 eram	 do	

bacharelado	 e	 24	 (28,6%)	 do	 bacharelado/licenciatura.	

Sobre	 o	 ano	 de	 ingresso	 dos	 estudantes,	 a	 maioria	

ocorreu	 em	 2009,	 ou	 seja,	 51	 participantes	 (60,7%)	

(Tabela	1).	

	
Tabela	1:	Distribuição	de	frequência	das	características	sociodemográficas	e	de	ingresso	dos	alunos	de	uma	instituição	pública	de	

ensino	superior	de	enfermagem	do	Estado	de	São	Paulo,	Brasil,	2012.	

Características	sociodemográficas	
Graduandos	(N=84)	
N	 %	

Sexo	
Feminino	 74	 88,0	
Masculino	 10	 12,0	

Experiência	prévia	de	trabalho	

Nenhuma	 72	 85,7	
Auxiliar	de	enfermagem	 2	 2,4	
Técnico	de	enfermagem	 3	 3,6	

Outros	 5	 5,9	
Não	responderam	 2	 2,4	

Características	de	ingresso	dos	alunos	
Graduandos	(N=84)	
N	 %	

Modalidade	do	curso	
Bacharelado	 60	 71,4	

Bacharelado	e	Licenciatura	 24	 28,6	
Não	responderam	 0	 0	

Curso	 Ano	de	ingresso	
Graduandos	(N=84)	
N	 %	

Bacharelado	

2009	 51	 60,7	
2008	 4	 4,8	
2007	 2	 2,4	

Não	responderam	 3	 3,5	

Bacharelado	e	Licenciatura	
2008	 21	 25,0	
2007	 2	 2,4	

Não	responderam	 1	 1,2	
	

Quanto	à	variável	-	ensino	relacionado	à	temática	do	

HIV/aids	 ofertado	 pela	 instituição	 -	 aproximadamente	

50%	 dos	 participantes	 negaram	 a	 disponibilidade	 da	

disciplina	na	grade	curricular	e	94%	afirmaram	ausência	

de	 disciplina	 optativa	 que	 abordasse	 tal	 tema.	 Dos	

estudantes	que	afirmaram	contato	com	o	tema,	durante	

a	graduação,	apontaram	a	disciplina	de	imunologia	como	

a	 principal	 colaboradora	 na	 aprendizagem	 sobre	 o	

HIV/aids	(Tabela	2).		
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Tabela	2:	Distribuição	de	frequência	das	oportunidades	de	ensino-aprendizagem	durante	o	curso	relacionado	à	temática	HIV/aids,	
de	uma	instituição	pública	de	ensino	superior	de	enfermagem	do	Estado	de	São	Paulo,	Brasil,	2012.	

Processo	de	ensino-aprendizagem	
Graduandos	(N=84)	
n	 %	

Disciplinas	Teóricas	obrigatórias	
Não	 43	 51,2	
Sim	 40	 47,6	

Não	responderam	 1	 1,2	

Disciplinas	optativas	
Não	 79	 94,0	
Sim	 5	 6,0	

Imersões	no	campo	da	prática	
Não	 35	 41,7	
Sim	 48	 57,1	

Não	responderam	 1	 1,2	

Eventos	Científicos	(palestras,	simpósios	e	congressos).	
Não	 26	 30,9	
Sim	 57	 67,9	

Não	responderam	 1	 1,2	

Estágio	extracurricular	
Não	 68	 81,0	
Sim	 16	 19,0	

	
Ainda	 vale	 o	 destaque	 para	 48(57,1%)	 dos	

participantes	que	relataram	experiência	com	o	HIV/aids	

no	 cenário	 da	 prática	 destacando	 as	 disciplinas	 de	

integralidades,	estágios	supervisionados,	cuidado	integral	

ao	adulto	e	ao	 idoso	hospitalizados	em	situação	clínica.	

Destaca-se	que	68	(81,0%)	alunos	negaram	realização	de	

estágios	 extracurriculares	 envolvendo	 a	 temática	 do	

HIV/aids.	 Quanto	 aos	 eventos	 científicos,	 57	 alunos	

(67,9%)	afirmaram	participação	em	palestras,	simpósios	e	

congressos	 que	 abordavam	 temas	 relacionados	 às	

DST/aids	 (Tabela	 2).	 Apenas	 2,4%,	 referiu	 realização	 de	

projetos	 de	 iniciação	 científica	 envolvendo	 aspectos	 do	

agravo.		

Com	relação	à	variável	-	satisfação	dos	alunos	acerca	

do	conteúdo	teórico	abordado	sobre	o	HIV/aids	-	a	maior	

parte	 avaliou	 como	 regular	 os	 seguintes	 temas:	

microbiologia	 e	 imunopatogenicidade	 (52,4%);	 sinais	 e	

sintomas	(41,7%);	infecções	oportunistas	e	manejo	clínico	

das	mesmas	(52,4%);	tratamento	medicamentoso/efeitos	

colaterais	 e	 incentivo	 à	 adesão	 (46,4%);	 vigilância	

epidemiológica	 (41,7%).	 Somente	 o	 conteúdo	 de	

transmissão	e	prevenção	foi	considerado	suficiente	pela	

maioria	dos	alunos	(65,5%)	(Tabela	3).	

Quanto	à	variável	-	proximidade	com	o	tema	durante	

os	cenários	da	prática	-	a	maior	parte	dos	entrevistados	

avaliou	como	sendo	regular:	As	competências	da	atenção	

básica	 na	 identificação	 de	 grupos	 vulneráveis	 da	

comunidade,	 com	 enfoque	 na	 prevenção	 e	

acompanhamento	 clínico	 dos	 casos	

suspeitos/confirmados	 e	 respectivos	 comunicantes,	

(52,4%);	As	 competências	do	ambulatório	de	 referência	

em	DST/aids	e	Hepatites	Virais	para	o	acompanhamento	

clínico	 e	 tratamento	 de	 casos	 suspeitos/comunicantes	

(45,2%);	 manejo	 clínico	 no	 contexto	 hospitalar	 (44,0%)	

(Tabela	3).	

Igualmente	 foram	 considerados	 regulares,	 por	

grande	 parte	 dos	 entrevistados,	 o	 ensino	 sobre	 os	

aspectos	da	organização	da	rede	de	atenção	às	DST/aids	

no	município	de	 estudo	 -	 (48,8%)	 e	 da	biossegurança	 e	

protocolos	 relacionados	 aos	 acidentes	 ocupacionais	

(41,7%),	a	maioria	também	avaliou	como	sendo	regular	os	

conteúdos	ministrados/trabalhados	(Tabela	3).	
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Tabela	3:	Distribuição	de	frequência	dos	conteúdos	de	aprendizado	abordados	sobre	o	HIV/aids,	instituição	pública	de	ensino	
superior	de	enfermagem	do	Estado	de	São	Paulo,	Brasil,	2012.	

Processo	de	ensino-aprendizagem	
Graduandos	(N=84)	

N	 %	

Microbiologia	e	Imunopatogenicidade	

Suficiente	 14	 16,7	
Regular	 44	 52,4	

Insuficiente	 24	 28,5	
Não	abordado	 2	 2,4	

Transmissão	e	prevenção	

Suficiente	 55	 65,5	
Regular	 24	 28,5	

Insuficiente	 4	 4,8	
Não	abordado	 1	 1,2	

Sinais	e	sintomas	

Suficiente	 34	 40,4	
Regular	 35	 41,7	

Insuficiente	 14	 16,7	
Não	abordado	 1	 1,2	

Infecções	oportunistas	e	manejo	clínico	das	doenças	

Suficiente	 17	 20,2	
Regular	 44	 52,4	

Insuficiente	 21	 25,0	
Não	abordado	 1	 1,2	

Não	responderam	 1	 1,2	

Tratamento	medicamentoso/efeitos	colaterais	e	incentivo	à	adesão	

Suficiente	 7	 8,3	
Regular	 39	 46,4	

Insuficiente	 36	 42,9	
Não	abordado	 2	 2,4	

Vigilância	epidemiológica	

Suficiente	 10	 11,9	
Regular	 35	 41,7	

Insuficiente	 32	 38,1	
Não	abordado	 7	 8,3	

Competência	Atenção	Básica	no	controle	do	HIV/aids.	

Suficiente	 14	 16,7	
Regular	 44	 52,4	

Insuficiente	 22	 26,2	
Não	abordado	 4	 4,7	

Competência	dos	Ambulatórios	de	Referência	em	DST/aids	no	
acompanhamento	e	tratamento	do	HIV/aids	

Suficiente	 7	 8,3	
Regular	 38	 45,2	

Insuficiente	 32	 38,2	
Não	abordado	 7	 8,3	

Manejo	Clínico	no	contexto	hospitalar	

Suficiente	 13	 15,5	
Regular	 37	 44,0	

Insuficiente	 26	 30,9	
Não	abordado	 8	 9,5	

Redes	de	Atenção	às	DST/aids	

Suficiente	 5	 6,0	
Regular	 41	 48,8	

Insuficiente	 30	 35,7	
Não	abordado	 8	 9,5	

Biossegurança	e	Protocolos	relacionados	a	acidentes	ocupacionais	

Suficiente	 31	 36,9	
Regular	 35	 41,7	

Insuficiente	 16	 19,0	
Não	abordado	 2	 2,4	

	

DISCUSSÃO	

A	 maioria	 dos	 participantes	 negou	 oportunidades	

sistemáticas	 de	 ensino-aprendizagem	 sobre	 o	 HIV/aids	

durante	 a	 formação	 acadêmica.	 	 O	 domínio	 do	

conhecimento	sobre	a	temática	HIV/aids	para	os	alunos	

de	 enfermagem	 tem	 sido	 considerado	 de	 fundamental	

importância	 para	 a	 formação	 de	 profissionais	 aptos	 ao	

manejo	 da	 doença(8),	 sendo	 assim,	 é	 imprescindível	

repensar	as	estratégias	de	ensino-aprendizado	utilizadas	

para	 a	 formação	 deste	 profissional,	 considerando	 as	
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diversas	 dimensões	 que	 envolvem	 o	 cuidado	 integral	 e	

equitativo	às	PVHA(9-10).	

Por	 essa	 razão	 é	 essencial	 que	 o	 ensino	 propicie	

dinâmicas	de	aprendizados	voltados	para	a	integralidade	

do	 cuidado	 formando	 um	 profissional	 de	 enfermagem	

voltado	para	o	modelo	de	saúde	centrado	no	indivíduo	e	

baseado	 na	 promoção	 da	 saúde,	 com	 domínio	 de	

tecnologias	leves	e	criação	de	vínculo	entre	profissional-

usuário(17),	família	e	comunidade.		

Quanto	 aos	 conteúdos	 de	 aprendizagem	 sobre	 o	

tema,	 apenas	 o	 conteúdo	 -	 formas	 de	 transmissão	 e	

prevenção	 -	 foi	 considerado	 suficiente.	 Tal	 resultado	

converge	com	resultados	de	outros	estudos(8,10).	Esse	fato	

pode	 ser	 explicado	 por	 serem	 conteúdos	 de	 menor	

complexidade,	 com	 possibilidade	 de	 integrarem	

conhecimentos	 prévios	 dos	 estudantes,	 por	 meio	 de	

acesso	à	campanhas	de	prevenção	veiculadas	na	mídia	ou	

acesso	 à	 internet,	 o	 que	 pode	 ter	 contribuído	 para	 o	

processo	 de	 ensino-aprendizado	 sobre	 as	 formas	 de	

transmissão	e	prevenção	do	agravo(8).		

Estudo	 realizado	 com	 profissionais	 de	 saúde	

corroboram	com	os	dados	desta	pesquisa	demonstrando	

possíveis	 lacunas	 no	 processo	 de	 ensino-aprendizagem	

resultando	 em	 deficiências	 no	 processo	 de	 formação	

desses	profissionais	em	relação	aos	temas	envolvendo	a	

gestão	do	cuidado	e	o	adequado	manejo	do	HIV/aids(4).	

Esse	achado	denota	necessidade	de	aprofundamento	nos	

conteúdos	curriculares	teóricos	que	abordam	a	temática,	

enfocando	 os	 diferentes	 aspectos	 que	 envolvem	 o	

complexo	universo	da	infecção	e	convívio	com	o	HIV/aids.		

Os	estudantes	relataram	conhecimento	regular	sobre	

a	competência	da	atenção	básica	no	controle	do	HIV/aids.	

Tal	 resultante,	é	preocupante,	uma	vez	que	o	MS	 lança	

esforços	 para	 o	 fortalecimento	 da	 descentralização	 da	

prevenção,	 diagnóstico	 e	 tratamento	 do	 HIV/aids	 (MS).	

Ressalte,	que	em	2012,	quando	foi	feita	a	coleta	de	dados,	

tinha-se	 por	 entendimento	 que	 a	 competência	 da	 AB	

estava	 voltada	 para	 a	 implantação	 de	 atividades	 de	

prevenção	das	DST/HIV	na	 rede	básica	de	saúde,	 sendo	

esta,	 uma	 política	 brasileira	 prioritária	 para	 o	 controle	

destes	 agravos(18),	 e	 mesmo	 assim	 o	 conhecimento	 foi	

considerado	regular.		Sendo	assim,	é	fundamental	que	os	

cursos	de	graduação	abordem	o	papel	da	atenção	básica	

no	controle	do	agravo	de	forma	ampla	e	considerem	as	

barreiras	para	o	desenvolvimento	de	estratégias	eficazes	

para	a	prevenção	e	diagnóstico	oportuno	e	manejo	clínico	

do	 HIV,	 promoção	 da	 saúde	 e	 o	 cuidado	 integral	 às	

pessoas	que	vivem	com	HIV/aids,	formando	profissionais	

capacitados	para	lidarem	com	tal	problemática	e	capazes	

de	 assumirem	 a	 gestão	 do	 cuidado.	 Esta	 mudança	 é	

necessária	e	desafiante	e	requer	ações	estratégicas	com	

vistas	 à	 incorporação	 da	 promoção	 da	 saúde,	 como	

referencial	no	ensino	e	nas	práticas	em	saúde(5,17).		

O	contato	com	o	HIV/aids		na	imersão	no	campo	da	

prática	 foi	 relatado	 pela	maior	 parte	 dos	 participantes.	

Estudos	 identificaram	 que	 estudantes	 de	 enfermagem	

valorizaram	 a	 realização	 de	 estágios,	 que	 torna-se	 um	

diferencial	 na	 formação	 profissional(19),	 possibilitando	

imersões	na	realidade	social	dos	serviços	de	saúde	e	uma	

aproximação	com	os	usuários	e	serviços	de	saúde	desde	

o	primeiro	ano	de	graduação(20).	O	estágio	supervisionado	

insere	os	estudantes	em	serviços	de	saúde	e	em	distintos	

contextos	 sociais,	 possibilitando	 ao	 aluno	 adquirir	

aptidões	 para	 o	 cuidado	 integral,	 para	 a	 educação	 em	

saúde	 e	 para	 a	 gestão(21),	 permitindo	 desenvolver	 as	

habilidades	necessárias	para	uma	prática	profissional	de	

qualidade	e	com	autonomia	ao	articular	o	conhecimento	

apreendido	 na	 teoria	 com	 a	 prática,	 sendo	 a	 figura	 do	

docente	 	 desempenhada	 como	 um	 facilitador	 para	 o	

processo	 de	 pensamento	 crítico-reflexivo	 necessário	 ao	

aluno	para	sua	formação	profissional(22).		

Além	disso,	as	experiências	de	imersão	no	campo	da	

prática	possibilitam	aos	estudantes	de	enfermagem,	além	

da	 aquisição	 de	 conhecimento,	 a	 oportunidade	 de	

aproximarem-se	 de	 diferentes	 culturas	 e	 regiões	 com	

disparidades	 de	 saúde,	 contribuindo	 para	 o	

desenvolvimento	de	atitudes	e	crenças	que	valorizam	os	

indivíduos,	 especialmente	 aqueles	 marginalizados	 e	

vulneráveis(23)	.	Sendo	assim,	o	campo	da	prática	consiste	

em	 um	 espaço	 privilegiado	 para	 o	 desenvolvimento	 de	
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atitudes,	habilidades	e	competências	profissionais	para	o	

adequado	manejo	do	HIV/aids	nos	diversos	contextos	e	

serviços	de	saúde.	Contudo,	no	presente	estudo	somente	

parte	dos	estudantes	sentiram-se	contemplados	com	um	

campo	 de	 estágio	 que	 permitiu	 um	 contato	 com	 a	

assistência	 às	 pessoas	 vivendo	 com	 HIV/aids,	

possibilitando	 adquirir	 e/ou	 aprofundar	 conhecimentos	

para	o	manejo	do	agravo.		

Neste	sentido,	o	processo	de	ensino	e	aprendizagem	

que	 se	dá	a	partir	das	 interações	 sociais	é	 também	seu	

ponto	de	chegada,	vivenciadas	pelo	aluno	no	ambiente	de	

aprendizagem,	segundo	a	concepção	pedagógica	contra-

hegemônica,	conhecida	no	Brasil	como	sócio-histórica.	As	

reflexões	destas	experiências	proporcionam	as	condições	

e	a	dinâmica	para	a	internalização	do	conhecimento,	por	

vezes	 com	 a	 mediação	 do	 professor.	 O	 processo	 de	

amadurecimento	 educacional	 compreende	 a	 percepção	

do	professor	de	uma	área	potencial	de	desenvolvimento	

cognitivo	 do	 aluno	 a	 sua	 capacidade	 de	 resolver	

problemas	individualmente,	mas	que	por	vezes	depende	

da	mediação	do	professor(24).		

O	 estudo	 aponta	 oportunidades	 reduzidas	 de	

interações	 sociais	 em	 ambiente	 de	 aprendizagem	 que	

favoreçam	a	apropriação	da	complexidade	de	conceitos	

para	a	assistência	às	pessoas	que	vivem	com	HIV/aids.	A	

carência	de	oportunidades	pode	acarretar	na	apropriação	

parcial	ou	generalizações	do	conhecimento	que	fragilizam	

o	resultado	da	prática	social.	No	entender	desta	corrente	

pedagógica,	 observa-se	 que	 as	 abstrações	 cognitivas	

neste	 estudo	 podem	 ser	 parciais	 ou	 inexistentes	 e	

desencadear	 ações	 equivocadas,	 ou	 apenas	 mecânicas	

sem	 vínculos	 conceituais	 verdadeiros.	 O	 que	 implica	

numa	reflexão	profunda	do	ato	educativo	que	envolve	a	

análise	da	relação	entre	a	consciência	e	o	ser	social	e	a	

unidade	 entre	 teoria	 e	 prática(25)	possibilitando	 assim	 o	

adequado	manejo	de	um	agravo	complexo,	influenciado	

por	aspectos	biológicos,	psicológicos	e	sociais,	como	é	a	

infecção	pelo	HIV/aids.		

Reconhece-se	como	 limitações	metodológicas	desta	

pesquisa	 que	 a	 análise	 do	 processo	 de	 ensino	 e	

aprendizagem	sobre	o	manejo	do	HIV/aids	considerou	o	

conhecimento	 adquirido	 por	 uma	 amostra	 reduzida	 de	

estudantes	de	enfermagem	de	uma	única	universidade,	

embora,	tal	universidade	seja	considerada	referência	na	

formação	 do	 enfermeiro	 em	 nível	 nacional	 e	

internacional.	 Além	 disso,	 as	 crenças,	 os	 valores	 e	 as	

experiências	 pessoais	 dos	 estudantes	 podem	 ter	

influenciado	nas	respostas.			

	

CONCLUSÃO	

No	presente	estudo,	os	estudantes	de	enfermagem	

apontaram	 fragilidades	 nos	 conteúdos	 teóricos	

abordados	durante	o	processo	de	ensino-aprendizagem,	

denotando	 a	 necessidade	 de	 aprofundamento	 nos	

conteúdos	 curriculares	 envolvendo	 a	 temática	 nos	

diversos	aspectos	que	permeiam	o	complexo	universo	do	

agravo.	 Frente	 aos	 desafios	 e	 avanços	 deste	 universo	 é	

condição	primordial	repensar	os	processos	educacionais	

na	 formação	 do	 enfermeiro	 com	 aprimoramento	

curricular,	 incorporação	 de	 processos	 de	 aprendizagem	

inovadores	 e	 problematizadores	 e,	 oportunidades	 de	

imersões	no	campo	da	prática	para	promoção	à	saúde	e	

assistência	às	pessoas	que	vivem	com	HIV/aids.		

Assim,	merece	destaque	a	abordagem	ao	HIV/aids	na	

rede	de	 atenção	 à	 saúde	no	processo	de	 formação	dos	

enfermeiros,	 uma	 vez	 que	 o	 agravo,	 além	 de	 possuir	

relevância	 epidemiológica	 nacional,	 também	 reflete	 um	

panorama	 cuja	 trajetória	 de	 conquistas	 e	 avanços	 na	

prevenção	e	controle	da	doença	desvelam	o	engajamento	

e	 militância	 de	 profissionais	 de	 saúde,	 sobretudo,	 da	

própria	enfermagem	e	apontam	mudanças	significativas	

para	 a	 descentralização	 das	 ações	 e	 serviços	 de	 saúde	

para	a	Atenção	Básica.		

Os	achados	sinalizam	ainda	que	é	necessário	ampliar	

as	 oportunidades	 da	 prática	 durante	 o	 processo	 de	

formação	do	aluno	de	enfermagem,	de	modo	a	ampliar	a	

visão	e	o	conhecimento	do	aluno	para	o	reconhecimento	

do	papel	e	as	potencialidades	da	atuação	do	enfermeiro	

com	 vistas	 à	 integralidade	 do	 cuidado	 em	 saúde	 nos	
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diversos	 cenários	 de	 sua	 prática	 profissional,	

considerando	a	rede	de	atenção	à	saúde	como	um	todo.		

Os	 resultados	 encontrados	 no	 presente	 estudo	

fornecem	 elementos	 para	 auxiliar	 na	 reflexão	 sobre	 a	

realidade	do	ensino	em	enfermagem	de	uma	instituição	

de	 ensino	 superior	 sobre	 o	 HIV/aids	 e	 identificou	 a	

necessidade	 de	 aperfeiçoamento	 das	 estratégias	 de	

ensino	 acerca	 das	 diversas	 dimensões	 que	 envolvem	 o	

manejo	do	HIV/aids		

O	 desenvolvimento	 de	 outros	 estudos	 sobre	 a	

temática	 deve	 ser	 encorajado	 envolvendo	 cursos	 de	

outras	 universidades,	 especialmente,	 que	 possibilitem	

um	olhar	mais	ampliado	para	as	características	regionais	

da	 formação	 acadêmica	 do	 enfermeiro	 para	 atuar	 no	

cuidado	 integral	 às	 PVHA.	 Estudos	 dessa	 natureza	

poderão	mapear	avanços	 já	obtidos	e	 ideias	 inovadoras	

nesse	processo,	bem	como	os	desafios	que	se	desenham	

diante	da	epidemiologia	do	HIV/aids.	
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